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Matemática e o modo como os alunos
entendem aprender Matemática.
Também parece existir alguma
similitude entre perspectivas de
professores e alunos. Para este
trabalho foi elaborado um questioná-
rio, de respostas abertas, aplicado a 3
professores de Matemática e a 15
alunos de uma turma do 5º Ano. Tanto
os professores como os alunos
consideram a Matemática fácil. Para
os professores, a Matemática não é
difícil se os alunos se aplicarem e
praticarem os exercícios. Para ensinar
Matemática é necessário relacioná-la
com o quotidiano, desenvolver as
capacidades de análise, raciocínio,
interpretação e organização, e ter em
conta o relacionamento professor/
aluno. Para os alunos, a Matemática é
sempre o mesmo: números. Para
aprender basta o livro, o caderno,
estar com atenção às aulas e praticar
em casa.

O insucesso escolar a Matemática
deve-se, segundo a perspectiva dos
professores, a vários aspectos:
concepções transmitidas de geração
em geração, extensão dos programas,
assuntos que ficam por esclarecer e à
falta de bases do 1º ciclo. Na pers-
pectiva dos alunos, o insucesso
escolar a Matemática deve-se à falta
de atenção nas aulas, à falta de
estudo e à dificuldade de alguns
conteúdos. Para motivar os alunos, os
professores defendem a ligação da
Matemática ao quotidiano, mas os

alunos esperam do professor a
utilização dos materiais tecnológicos:
vídeo e computador.

Muitos destes estudos, parecem
apontar, como forma de motivar os
alunos, a ligação da Matemática à vida
quotidiana e aos interesses profissio-
nais. Foi atendendo a este pressupos-
to que Ana Sofia Grosso (1998)
estudou as perspectivas de três
professores de Matemática, três
alunos/futuros professores de
Matemática, três alunos do curso de
Línguas e Literaturas Modernas
Português/Inglês e três profissionais
da indústria hoteleira. Todos os
participantes neste estudo entende-
ram ser a Matemática fundamental
porque é útil para o dia a dia e desen-
volve o raciocínio. Também considera-
ram que o insucesso na disciplina está
associado à forma como é ensinada.
Os alunos de Português/Inglês acham
a Matemática detestável, demasiado
exacta, não permitindo liberdade e só
a utilizam ocasionalmente. Os profissi-
onais da indústria hoteleira considera-
ram a Matemática indispensável, no
entanto, na sua profissão afirmaram
só a utilizar ocasionalmente. Os
actuais e futuros professores de
Matemática consideram a disciplina
interessante. Do professor depende a
percepção desse interesse. Por outro
lado consideraram-na essencial para a
sua actividade profissional.

Deste conjunto de trabalhos parece ser

possível concluir que as represen-
tações, a propósito da Matemática,
dos alunos, professores de Mate-
mática e outros profissionais está
bastante associada à utilidade na
vida das comunidades. Os profes-
sores perspectivam uma maior liga-
ção do ensino da Matemática à
Matemática Aplicada e os alunos
esperam encontrar na sala de aula
de Matemática um clima favorável à
aprendizagem e a utilização de es-
tratégias diversificadas.
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Vamos colorir mapas
Materiais para a aula de Matemática

Esta actividade pode ser um bom
pretexto para, neste ano Mundial da
Matemática, se falar de Matemática
enquanto ciência.
Oa alunos podem ser encorajados,
durante algum tempo, a colorir
diversos mapas propostos pelo
professor ou inventados por eles, a
descobrirem quantas cores precisam
para os colorir,  a investigar em que
condições é possível colorir só com
duas cores, com três…, a sistematizar
os processos encontrados para colorir
com o menor número de cores.
A actividade pode ser apresentada a
alunos de todas as idades,  no 1º ciclo

apenas a  primeira página da ficha, no
3º ciclo e secundário a investigação
pode ir mais além.

Após a investigação é possível tratar
com os alunos o Problema das quatro
cores relacionando-o com a história
recente da Matemática.

Há muita informação disponível na
Internet sobre o teorema das quatro
cores e mesmo algum software que
facilita as investigações. A partir do
MathForum ou de Math Archives
pode chegar até lá. Na ficha apresen-
tamos um endereço que nos pareceu
interessante como fonte de informa-

ção e recurso quer para os professo-
res quer para  os alunos mais velhos
que tiverem acesso à Internet:

O livro A experiência Matemática da
Editora Gradiva, apresenta,  na página
351, de uma forma simples, o
teorema das quatro cores e a discus-
são que lhe está associada da “valida-
de” da utilização de computadores na
demonstração matemática.

Na contra-capa desta revista refere-se
de forma muito resumida a história e
problemática deste teorema.

Adelina Precatado
Helena Amaral
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Vamos colorir mapas 

1. Este Ã o mapa dos distritos de Portugal. Pinta o mapa de modo que 2 distritos 
com fronteiras comuns nÃ£ tenham a mesma cor. Utiliza o nÃºmer mÃ­nim de 
cores. 

Quantas cores foram precisas? 

2. Experimenta com outros mapas, por exemplo o mapa de paÃ­se da Europa ou 
mapas inventados por ti. 

De quantas cores precisas em cada caso? 



3. Investiga mais: 

Qual o nÃºmer mÃ­nim de cores necessÃ¡ria para colorir qualquer mapa de 
modo que "paÃ­ses com fronteiras comuns nÃ£ tenham a mesma cor? 

SugestÃ£o 

Pinta os mapas 

Desenha outros mapas que possam ser coloridos sÃ com uma cor, com 
duas cores, com 3 cores ... 

Desenha mais mapas e tenta descobrir e descrever uma estratÃ©gi para 
os pintares utilizando o menor nÃºmer de cores. 

Mas o que Ã que a coloraÃ§Ã de mapas tem a ver com MatemÃ¡tica 

O problema do nÃºmer mÃ­nim de cores necessÃ¡ria para colorir mapas ocupou 
matemÃ¡tico durante mais de um sÃ©cul atÃ que em 1976 foi demonstrado o famo- 
so "Teorema das 4 cores". Para saberes mais acerca deste Teorema podes con- 
sultar a Internet em http://www.c3.1anl.gov/mega-math. 
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